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DETURISMO I

ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO MUNICIPAL DE TURISMO REUNIÃO ORDINÁRIA

REUNTÃO REALIZADA EM 09 DE MAIO DE 2022

Ao nove dias do mês de maio de dois mil e vinte e dois, às catorze horas e trinta minutos,
na Sala de reuniões da Prefeitura Municipal - Av. Brasil Centro I Praça dos Paiaguás,
no86, reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Turismo da Estância Turística
de llha Solteira conforme convocação feita para esta data, com a presença dos que
rubricaram a Lista de Presença da respectiva reunião e, sob comando do presidente em
exercício para discutirem e deliberarem sobre a seguinte pauta:

Assunto 1 - Projeto de Urbanização de Area Pública para Convênio 2022 DADETUR
(Departamento de Apoio ao Desenvolvimento dos Municípios Turísticos).

Assunto 2 - Projeto Espaço do Artesão para Convênio 2022 DADETUR (Departamento
de Apoio ao Desenvolvimento dos Municípios Turísticos).

Os Srs. Conselheiros por unanimidade de votos, sem reservas ou ressalvas, deliberaram
o que se segue:

1.1 - Projeto de Urbanização de Área Pública entre Av. Atlântica e Praça Monte lsola para
Convênio 2022 DADETUR (Departamento de Apoio ao Desenvolvimento dos Municípios
Turísticos).

O Sr" Alexandre agradece a presença de todos e explica aos conselheiros presentes que
a proposta da reunião seria para apresentar as justificativas de atendimento aos seis
critérios aprovados na 206a reunião do COC (Conselho de Orientação e Controle) e os
benefícios do Projeto de Urbanizaçáo de Área Pública entre Avenida Atlântica e Praça
Monte lsola para o município de llha Solteira, pois conforme orientação para aprovação
dos Projetos enviados ao COC (Conselho de Orientação e Controle) e de acordo com o
novo Manual de Convênios enviado pelo DADETUR (Departamento de Apoio ao
Desenvolvimento dos Municípios Turísticos), é necessário constar em ATA deste
conselho. Em seguida a Sra Luanda apresenta o modelo de como vai ficar o Projeto de
Urbanização de Area Pública entre Avenida Atlântica e Praça Monte lsola depois de
pronto e também as justificativas do Projeto como segue:
1. Capacidade para manter, incrementar ou requalificar o fluxo turístico: Com clima de
Praça de alimentação ao ar livre o Projeto de Urbanizaçáo de Área Pública entreAvenida
Atlântica e Praça Monte lsola, numa área que fica na parte de trás da Câmara e do
Fórum, terá função turística ao promover a experiência dos moradores e visitantes que
podem curtir um espaço específico na cidade com a proposta de apreciar as diversas
vertentes da culinária gastronômica de comida de rua e apresentaçÕes musicais, 2.

Associação com atrativo turístico do município: O Projeto de Urbanizaçáo de Area Pública



entre Avenida Atlântica e Praça Monte lsola visa dar opções de alimentação saudável,
rápida, barata e ainda como alternativa de turismo, com o oferecimento de comidas
reginais, além disso, o calçadão com diversos equipamentos e mobiliários a fim de

valorizar a circulação, acessibilidade e lazer. Esta intervenção vai conectar e fomentar
ainda mais a visitação aos pontos turísticos como: Praça Monte lsola (conhecida como
Praça das Araras), ao Centro de Conservação da Fauna Silvestre (Zoologico) e o

Monumento aos Barrageiros, além da Fonte Luminosa "José Carlos Pessoa Monte". 3.

lmportância na estratégia do desenvolvimento econômico e social para o município: O

Projeto de Urbanizaçáo de Area Pública entre Avenida Atlântica e Praça Monte lsola tem
iniciativa que visa oferecer mais uma opção de lazer voltado a área gastronômica e

também fortalecer a economia local, pois incentivará os pequenos empresários do setor
gastronômico e da economia criativa. 4. Consistência entre os objetivos do projeto e as

[ossibilidades de estruturação do destino: Com o Projeto de Urbanizaçáo de Área Pública
entre Avenida Atlântica e Praça Monte lsola o Poder Público terá a possibilidade de tornar
maís agradáveis áreas públicas, favorecendo a convivência, promovendo boa música,

teatro e culinária local, proporcionando mais um atrativo turístico para Estância de llha

Solteira. 5. Aderência às práticas preconizadas. nos objetivos do desenvolvimento
sustentável (ODS). O Projeto de Urbanizaçáo de Area Pública entre Avenida Atlântica e

Praça Monte lsola fará intervençÕes que transformarão o espaço público em uma área
que visa impulsionar o empreendedorismo dos pequenos empresários do setor de

alimentação, com isso promoverá a geração de emprego e renda, além de valorizar as
áreas públicas, incentivar os proprietários de trailers e os produtores rurais. 6.

Contribuição para o processo de desenvolvimento regional: Após a conclusão da obra, a
Prefeitura disponibilizará um edital para licitação do espaço aos proprietários de trailers
que deverão manter a limpeza e vigilância do local, além de contribuir para o FUNDETUR
(Fundo Municipal de Turismo). Além disso, a construção do Parque Aquático Acqua Linda
em Andradina que faz parte da Região Turística Pantanal Paulista, atrairá um fluxo maior
de turistas para nossa região, assim llha Solteira como as outras cidades no entorno,
necessita de fortalecer o Setor de Alimentos e Bebidas para atender melhor esses turistas
e o Projeto de Urbanizaçáo deÁrea Pública entreAvenidaAtlântica e Praça Monte lsola
contribuirá nesse objetivo.

2.1- Projeto Espaço do Artesão. Dando continuidade o Sr. Alexandre pede para a Sr"
Luanda apresentar as justificativas do Projeto Espaço do Artesão e os benefícios para o
município., como segue: 1. Capacidade para manter, incrementar ou requalificar o fluxo
turístico: Com a atual situação econômica do Brasil, onde as pessoas encontram
dificuldades para se reorganizarem neste contexto, a Prefeitura da Estância Turística de
llha Solteira através do Projeto Éspaço do Artesão oferecerá a fomentação do resgate e
valorizaçáo da cultura através da comercializaçáo dos produtos artesanais. 2. Associação
com atrativo turístico do município: O Projeto Espaço do Artesão trará a oportunidade aos
artesãos de ter um novo espaço e endereço definitivo (Alameda Goiás GO: 02, Lote 02)
com boa localizaçáo, pois êstá perto dos Monumentos Caixa d'Agua e Estrela
(importantes para a história da cidade), além das Praça dos Paiaguás e da Praça da
lntegração, dois locais que acontecem vários eventos. No Espaço do Artesão, as artesãs
poderão realizar cursos de capacitação e oferecer oficinas, além de vender seus trabalhos
à comunidade e aos turistas que visitam a cidade. 3. lmportância na estratégia do
desenvolvimento econômico e social para o município: Com o Projeto Espaço do Artesão
as artesãs terão um local onde produzirão artesanatos e poderão comercializá-los, pois

atualmente o artesanato é considerado uma forte ferramenta que movimenta a cadeia
produtiva do turismo nas cidades, gera renda e desenvolvimento social e econômico. 4,



Consistência entre os objetivos do projeto e as possibilidades de estruturação do destino:
Com a construção do Espaço do Artesão o poder público espera dar mais comodidade a
quarenta artesãs, fomentar o comércio e tornar o espaço conhecido regionalmente para

atrair mais turistas. 5. Aderência às práticas preconizadas nos objetivos do
desenvolvimento sustentável (ODS). O Projeto Espaço do Artesão tem por objetivo
promover a comercializaçáo do artesanato que viabilize o resgate e valorize a identidade
de llha Solteira, consiga materializar e propagar as particularidades da cultura local, além
de possibilitar o incremento da renda familiar. Desta forma, em relação a sustentabilidade,
o poder público acredita que a atividade artesanal envolve muito além do material
utilizado como insumo na produção das peças, o artesanato propicia a inclusão social
pelo aspecto econômico e cultural. 6. Contribuição para o processo de desenvolvimento
regional: Apos a conclusão do Espaço do Artesão a cidade de llha Solteira terá mais um

atrativo turístico, pois a atividade artesanal vai ao encontro das propostas do

desenvolvimento local, mostrando-se como um elemento impulsionador e uma forte
vinculação com o setor turístico mediante a inserção do local no roteiro turístico.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente deu por encerrados os trabalhos, lavrou-se a
presente Ata a que se refere esta Reunião do Conselho Municipal de Turismo que, após
lida e aprovada, foi assinada pelo Sr. Presidente.

AI
Presidente do COMTUR do Mu icípio da Estância Turística de llha Solteira
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